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				APRESENTAÇÃO

					Maria Braz André Lensol, nascida aos 16 de Maio de 1959, casada com Francisco Lensol, mãe de 6 filhos dos quais 4 são rapazes e duas meninas; líder da Igreja Evangélica A Salvação de Deus em Angola, licenciada em Direito na Universidade Lusíada de Angola Polo de Cabinda e advogada de profissão; filha de André Luemba Barros e de Emiliana Lando André; avós paterno: João Barros Casimiro “o catequista” e Madalena Fula ambos falecidos; avós materno: João Baptista da Conceição Franque já falecido, sendo ele o primeiro pastor iletrado que aprendeu a ler e a escrever sob orientação do Espírito Santo de Deus; e de Madalena Pemba. 

					O João Barros Casimiro para além de ser catequista, Deus concedeu – lhe dom de cura mediante o uso de ervas medicinais e com isso, curava muitas doenças e várias pessoas a nível de África iam ao seu encontro de modo a tratarem- -se, isto, em 1914 após a sua conversão através da palavra ministrada pelo missionário escocês Mateus Zacarias Stober. 

					Deste casal nasceram-lhes doze filhos sendo sete antes de conhecerem a palavra de Deus e cinco depois de conhecerem a palavra. Os sete primeiros acabaram por falecer e dos cinco restantes, um deles é o meu Pai conhecido como Pastor André Luemba Barros que ao mesmo tempo foi o 
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				primeiro secretário Geral da Igreja Evangélica de Angola. O meu avô João Baptista da Conceição Franque por orientação de Deus foi consagrado pastor pelo missionário Mateus Zacarias Stober do qual nasceram-lhe 9 filhos e um nado morto por ignorância cultural que era de costume após o parto a mulher tomar banhos quentes e ao mesmo tempo era obrigada a apertar a barriga com uma corda de modo que voltasse a sua forma natural ou normal. Ao longo desses banhos o bebé acabou por falecer no ventre materno; dos restantes uma das filhas é a minha mãe. Maria Lensol é ascendente de uma família cristã e desde o berço já ouvia falar de Jesus Cristo, foi muito amiga da sua avó paterno Madalena Fula e do seu avô Materno pastor João Baptista da Conceição Franque porque eram pessoas prestativas, amáveis, acolhedoras, simples, de bom grado, pacientes e tementes a Deus.
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				O PROPÓSITO DE DEUS

				 Os sinais de Deus na minha vida

					Com os meus seis anos de idade comecei a entender as coisas de Deus e não fazia nada sem antes orar, gostava muito de cantar e não só como também, frequentar a escola bíblica dominical aos domingos. Ainda com os meus 6 anos de idade, já tinha sonhos e visões extraordinários o que marcou fortemente a minha meninice, adolescência, juventude até quando tornei-me mulher de um grande Deus. 

					No mesmo período tive um sonho que ficou bem patente e gravado até hoje na minha mente; era de costume 
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				depois da oração citarmos o Salmo 23:1 – 6 e entoarmos o hino de número 153 do hinário denominado salmos e hinos que diz o seguinte; “Deixei tudo a Cristo, meu Senhor, todo meu pecado, minha dor quando percebi-o sobre a cruz com amor dizendo, só Jesus minha carga sobre Cristo vi, recebi injeção da pena que outrossim mereci.

					Dos 8 até aos meus 12 anos de idade tive como professoras da escola bíblica dominical a Diaconisa Madalena Rosa Eles, já falecida e a Senhora Amélia Araújo juntamente com a sua filha Nequinha Araújo que vivem até hoje.

					Ainda quando criança gostava muito de orar e cantar. Mesmo entretida com outras crianças via o céu aberto e conversava bastante com os anjos e com o nosso Senhor Jesus Cristo frequentemente. Pelo facto de sermos crianças na altura, isso assustava aos outros meninos que estavam ao meu redor e causava grande espanto aos meus pais parecendo ser alucinações por se tratar de uma criança esquecendo com isso, o que outrora lhes fora advertido a meu respeito logo após o meu nascimento e de como seria uma criança com dons especiais e escolhida por Deus. 

					Mais tarde, depois de se lembrarem das profecias quanto ao propósito de Deus na minha vida, começaram a prestar a máxima atenção e cuidados, instruindo-me sempre no temor e na obediência à Deus. Apesar dos cuidados, os meus pais não souberam explorar a inteligência que Deus colocou em mim porque nasci superdotada. 

					Quanto ao sonho que marcou grandemente a minha vida, o mesmo começou depois de entoarmos o hino referido 
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				anteriormente seguida de leitura bíblica em Salmos 1:1 – 6 e não só, como também depois de terminarmos o período de oração que era um costume em nossa casa onde cada um de nós tinha que orar; começando com o meu irmão João Barros André porque já sabia falar, seguido da minha irmã Madalena Pemba André, seguido por mim Maria Lensol, posteriormente por minha Mãe Emiliana Lando André e finalmente por meu Pai reverendo Pastor André Luemba Barros já falecido. 

					O João Baptista Lando André ainda era um bebé de 8 meses que por sua vez gostava muito de mim embora sendo eu também de menor idade tudo porque prestava-lhes muita atenção e cuidados. Posto na cama a dormir sonhei que o João Baptista Lando André “conhecido por Avozinho” encontra- -se doente, isto é, com fortes dores de barriga e de tanta dor a mesma começou a inchar conduzindo-lhe à morte; e, eu em sonho clamava a Deus chorando, pedindo-lhe solução uma vez que tinha fé e acreditava que Deus o traria de volta. 

				Durante a oração em sonho, ouvi uma voz mansa instruindo-me e fiz tudo segundo a orientação de Deus e o menino por sua vez ressuscitou; quando despertei-me do sono dei conta que era um sonho; a partir da presente data comecei a orar muito mais ainda.
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				FASE DA ADOLESCENCIA E FASE JUVENIL

					A semelhança de Jesus Cristo, também tive uma fase da adolescência e juvenil baseada na palavra a qual passo a descrever abaixo.

				FASE DA ADOLESCENCIA / ESTUDANTIL

					O meu Pai era um homem letrado e professor de posto de carreira. Aos 6 anos de idade eu e a minha irmã já tínhamos concluído o primeiro ano de escolaridade tendo como nosso primeiro professor o próprio Pai. Eu era uma menina muito inteligente, trabalhadeira, atenciosa, respeitosa, cuidadosa, temente a Deus, porém, não gostava de estudar.

					Para fazer os deveres escolares era necessário que o Pai obrigasse-me a realiza-los; por outro lado, a mãe estava sempre por cima de mim no que diz respeito aos deveres de casa por ser a primeira filha pagando assim pelos erros dos outros.

					Por se tratar de uma época diferente e difícil, os pais julgavam que bater o seu filho seria a melhor forma de educa-los e, por isso, fui vítima de muita porrada. Fiz os meus estudos primários na província de Cabinda, tendo frequentado o 1º ano de escolaridade no Cinto Macanda em 1967/68 com o pré-escolar concluído. Em 1968/69 quando concluíam a 1ª classe tendo como professor o senhor Francisco António Amaro Tati, no recreio, ouvi uma voz que dizia-me; a tua 
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				irmã vai desmaiar e logo ela desmaiou; no mesmo instante ela foi socorrida e a nossa mãe foi chamada de emergência à escola.

					Em 1970 os meus pais separaram-se por questões tradicionais, ou seja, briga entre marido e mulher. Em 1972 a 1974 conclui o 2º ano atualmente considerado como 6ª classe; de 1974 a 1975 tendo como professor o senhor Paixão Franque, comecei o 3º ano comercial no curso de caligrafia e da tilografia que não foi concluído por falta de paz pós tratava-se de um período da luta pela independência do nosso país “Angola”; e, no mesmo período houve um grande êxodo da população cabindense para os dois congos. 

					Uma vez alcançada a independência nacional, era de caracter obrigatório para todos os estudantes da época que frequentavam o estabelecimento de ensino denominado por Escola Industrial e Comercial Silvério Marques atualmente conhecido como Escola Polivalente Nicolau Gomes Spencer efetuar aulas de recuperação lecionados por professores cubanos na altura. Isto impediu-me de concluir os estudos na época porque os meus Pais foram para uma formação teológica no estrangeiro “Congo Brazzaville” com duração de 6 anos. 

					Com a partida deles em 1976, ficamos internados “João Barros André, Abraão Lando Luemba Barros e Madalena Pemba André” na ex-Missão Evangélica de Angola, para prosseguirmos com os estudos. Dado a situação político-militar que o país vivia, fomos obrigados a abandonar o internato vivendo assim com o nosso tio paterno conhecido como pastor Alexandre Brás, passando necessidades. Como 
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				primeira filha que sou mesmo sendo adolescente tive que procurar emprego para sustentar e cuidar dos meus irmãos em 1977.

					Na medida em que fui crescendo a minha comunhão com Deus também foi crescendo cada vez mais e o meu estado normal era ouvir e ver coisas sobrenaturais da parte de Deus; sempre no temor do Senhor, perseverava em oração e buscava a Deus em Espírito e em verdade.

					Aos meus 8 anos fiz parte do coro infantil onde o fundador do mesmo denominava-se por Filomeno da Câmara Rosa Lisboa e aos 14 anos de idade fundei o primeiro coro infantil na capela Ebenezer sendo a primeira capela da Igreja Evangélica de Angola na província de Cabinda no bairro Lombo - lombo. Em 1975 a 1976 fundei o segundo coro no Caio Litoral - Cabinda onde nos refugiamos durante o tempo de guerra sendo o meu pai o Diretor da Escola Augusto Ngangula outrora denominada escola número 1 “Nº 1” e locutor da rádio provincial de Cabinda denominada; A Voz de Cabinda com a rubrica “Ngoio Bantu I tchelica”.

					Fui uma menina que não dava nenhum passo sem consultar a Deus; neste período de adolescência até a minha juventude sofri muito, mais muito mesmo na casa dos meus pais e que as vezes perguntava-me se era realmente a filha biológica do casal.

					Apesar de haver muita gente em casa, minha mãe castigava-me muito quanto aos trabalhos domésticos e do campo. O castigo era da seguinte maneira: voltando – nós com os produtos do campo “banana, mandioca, lenha, milio, 
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				batatas, saca-folha dependentemente da época da colheita” na cabeça, eu era muitas vezes obrigada para além da carga, levar o meu irmão nas costas chegando ao ponto de chorar, e sentir o cheiro de sangue em mim de tanto peso que levava. Como isso não bastasse, depois do campo, tinha que preparar o jantar para todos, dar banho aos irmãos menores “na altura a diversão dos pastores era fazer muitos filhos” como se fosse meus filhos, alegando ela que um dia eu seria dona de casa ao casar-me e, por isso, tinha que aprender a fazer as coisas do jeito dela sem reclamar; das vezes que não fui ao campo e não fiz o jantar era porque fingia estar doente, mas, como o azar não é só óbito, ficava mesmo doente.

					A minha rotina diária era: 6h:30 da manhã tinha que levantar-me da cama e aprontar-me a fim de ir às aulas; saindo das aulas, encontrava o recado da mãe informando-me que tinha de seguí-la no campo percorrendo 5 a 6 km a pé. 

					O meu jugo foi um pouco aliviado porque no campo ou nas lavras em que as pessoas iam cultivar, aparecia repentinamente e com frequência um homem que virava chimpanzé e que por sua vez matava muitas senhoras. Nas mesmas lavras também apareciam várias galinhas com vários pintainhos, porém, não se podia tocá-los porque desapareciam, ou seja, eram galinhas do mundo maligno, galinhas de pacto. 

					Mais tarde, entendi que o meu Pai tinha medo, que eu me desviasse do caminho e dos propósitos de Deus o que era contrário ao pensamento da minha mãe. Eu não tinha tempo para mim e não saia de casa a não ser ir a igreja, ensaios e escola porque não me era permitido. De tanta responsabilidade como se fosse mãe dos meus irmãos comecei a namorar cedo 
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				com o jovem que é hoje o meu esposo com o qual vivo a 38 anos com o pensamento de ver-me livre da situação em que vivia “tortura por parte dos meus pais”

				 A pesar de tudo, nunca faltei com respeito aos meus pais e pelo contrário, sempre os honrei como Deus ordena na sagrada escritura em Efésios 6: 1 – 3 dizendo; “Honre a teu pai e a tua mãe para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá”

				FASE JUVENIL

					Foi na minha juventude onde passei a perguntar-me diante das mensagens bíblicas pregadas através dos pastores João Baptista da Conceição Franque, Daniel Zau, Filipe Mangovo, José Agostinho da Silva, Alfredo da Silva Buza, André Gime, André Luemba Barros, Diácono Pedro Magalhães e Luís Rodrigues Mingas; se as pessoas no momento de apelo não entendiam o propósito ou recado de Deus para as suas vidas, ou se elas simplesmente não queriam entregar-se à Deus embora o seu estado físico e espiritual carecesse de mudança. Apesar de alguns refutarem tal verdade, é obvio que a verdadeira mudança só Jesus pode proporcionar-nos através do seu sangue que se verteu no calvário. 

					Fui procurando saber junto dos meus Pais, se as pessoas não sentiam a falta de Deus nas suas vidas assim como um dia também senti e tive que me render a ele! Mas, os meus 
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